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Grupo I – O Espaço Português

1. Que aspeto da autonomia de um concelho está expresso no ponto 1 do foral de Almada (fonte 1)?
2. Seleciona a opção que permite completar de forma correta a frase seguinte:

A expressão da fonte 1 que se refere à Reconquista é:
a) “eu, Dom Sancho, pela divina vontade, Rei de Portugal, conquistei aos sarracenos, à custa de grandes trabalhos o castelo de Almada e restitui-o ao culto de Deus”.
b) “eu, Dom Sancho, (…) entregando-o [o castelo de Almada] depois a vós meus homens e meus vassalos e meus criados mouros para a habitardes como terra vossa”.
c) “aprouve-me (...) dar e outorgar-vos bom foro (…) de acordo com o qual vós e os vossos sucessores devereis satisfazer os encargos à Coroa a seguir especificados”.
d) “Os meus homens nobres e os freires, e os mosteiros em Almada paguem tributo à vila assim como os outros cavaleiros de Almada [cavaleiros-vilãos].”
3. Com base na fonte 1 explica os objetivos de doação de uma carta de foral.

Grupo II – Portugal, uma sociedade capitalista dependente


1. Seleciona a opção que permite responder de forma correta à questão seguinte:
              Que obras dos primeiros anos do fontismo são observáveis na fonte 2?

a) Os transportes e as indústrias.
b) Os transportes e o telégrafo.
c) As escolas e as indústrias.
d) As indústrias e o telégrafo.
2. Transcreve duas expressões da fonte 3 que se refiram ao desenvolvimento económico de Portugal durante os anos do fontismo.
3. Com base na fonte 3, explicita dois entraves colocados ao desenvolvimento do fontismo.

Grupo III – Portugal: o Estado Novo


1. Como está representado o valor da Pátria na fonte 4? 
2. A partir das fontes 4 e 5 explica três aspetos que reflitam as ideias de Salazar quanto à agricultura e à indústria.
Grupo IV – Portugal: Imobilismo Político 

e Crescimento Económico do Pós-Guerra






1. Associa as citações do I Plano de Fomento (fonte 6) apresentadas na coluna A às conceções correspondentes da coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez.

	A
	                                                           B

	(1)   “(…) grandes províncias, como Angola e Moçambique (…)”
(2)    “(…) o Plano restringe-se na Metrópole a meia dúzia de indústrias consideradas básicas (…), e na produção e distribuição de energia (…)”
(3) “Ultramar (…) menor incremento à produção de energia e muito grande à construção de linhas-férreas.”

	 (a) Política de integração

 (b)  Política de fomento colonial
(c) Conceção de Portugal Imperial
(d) Conceção de Portugal pluricontinental
(e) Política de industrialização e alargamento do mercado interno
(f) Política de condicionamento industrial

	
	


2. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes acontecimentos:
A – A campanha eleitoral de Humberto Delgado 

B – O início da guerra colonial 

C – O Estatuto do Indígena 

D – A adesão à EFTA 

 3. Compara as posições de Salazar e Amílcar Cabral (fontes 9 e 10) quanto aos objetivos da luta armada na Guiné, Angola e Moçambique.

4. Com base nas fontes 6 a 10, e nos teus conhecimentos, explica a manutenção do Estado Novo, nos anos do pós-guerra, no quadro internacional da Guerra Fria.
A tua resposta deve abordar, pela ordem que entenderes, os seguintes tópicos de desenvolvimento:

· opções quanto ao crescimento económico;
· o imobilismo político e o sobressalto de 1958;
· a questão colonial e o isolamento internacional.
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Capacidades/Competências
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	– Identificar a informação expressa nas fontes apresentadas

– Explicitar o significado de elementos presentes nas fontes

– Cotejar a informação recolhida nas diversas fontes

– Contextualizar cronológica e espacialmente da informação contida nas fontes

– Relacionar a informação das fontes e a problemática organizadora do conjunto

– Mobilizar conhecimentos de realidades históricas estudadas para analisar fontes
- Utilizar, de forma adequada, terminologia específica.
	5
	 5
	27
	5
	10
	18
	5
	27
	10
	 10
	18
	45
	189

	- Organizar e sistematizar o discurso.

- Elaborar respostas com correção linguística.
	
	
	3
	
	
	2
	
	3
	
	
	2
	5
	 11

	Total em pontos
	5
	5
	30
	5
	10
	20
	5
	30
	10
	10
	20
	50
	200


A – escolha múltipla; B – ordenação; C – associação; D – resposta curta;  E – resposta de composição restrita; F – composição extens
NOTA: Não te esqueças de integrar, nas tuas respostas, a análise dos documentos, de acordo com o que te é pedido.
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Com a ajuda de Deus (...) eu, Dom Sancho, pela divina vontade, Rei de Portugal, conquistei aos sarracenos, à custa de grandes trabalhos o castelo de Almada e restitui-o ao culto de Deus, entregando-o [o castelo de Almada] depois a vós meus homens e meus vassalos e meus criados mouros para a habitardes como terra vossa. E aprouve-me (...) dar e outorgar-vos bom foro (…) de acordo com o qual vós e os vossos sucessores devereis satisfazer os encargos à Coroa a seguir especificados (…).


    1 – Assim, dou-vos por foro que se alguém entrar em casa alheia violentamente e armado, havendo testemunhas que sejam homens-bons, pague 500 soldos (...)


    8 – Os moradores de Almada podem livremente ter tendas, fornos de pão e de louça (…).


  11– Os homens de Almada tenham as [suas herdades habitadas]. (…) 


  15 – Aos mercadores naturais da vila que quiserem avençar-se [pagar soldada], aceite-lhes avença. Se porém não o quiserem, paguem a portagem. (...)


  16 – O que cultiva à enxada [cavão] dê uma taleiga de trigo ou de milho consoante o que cultivar. 


  17 – O peão pague o oitavo do vinho e do linho.


  30 – Da guarnição dos postos de vigia da vila fica metade a cargo do Rei e outra metade deve ser fornecida pelo serviço dos cavaleiros [vilãos] (...)


  33 – E o meu nobre homem a quem eu confiar Almada como alcaide não nomeie para lá outro alcaide [o alcaide-     -menor] que não seja natural de Almada.


  34 – Os meus homens nobres e os freires, e os mosteiros em Almada paguem tributo à vila assim como os outros cavaleiros de Almada [cavaleiros-vilãos]. (...)


 38 – Aqueles que sendo mesteirais (…) e não tiverem casas, venham para as minhas tendas e paguem-me tributo.





Foral de Almada, 1190 














Carta de foral de Almada
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                                                                                                                     Gravura do Semanário Ilustrado, fevereiro de 1858.





O Fontismo
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De 1851-52 para 1878-79, o valor do nosso comércio e o rendimento das nossas alfândegas triplicaram; mas (…) convém dizer que, ainda que triplo, não vai além de 12 500 réis. (…). E menos o devemos fazer ainda quando observarmos que, sem uma crise, sem uma guerra, apenas com estradas e caminhos de ferro (…) nos temos endividado de modo que, se em 1854 cada português pagava 600 réis, cada português paga por um ano, em 1879-80, 3077 réis de juros da dívida nacional. (…) 


A nós sucede-nos que, além de nos faltar o carvão, matéria-prima industrial, nos faltam matérias-primas incomparavelmente mais graves ainda: juízo, saber, educação adquirida, tradição ganha, firmeza do Governo e inteligência no capital. 


(…) Só o solo nos pertence, só o líquido do rendimento agrícola nos enriquece? Não. A uma população rural ignorante junta-se a opulência das classes capitalistas de Lisboa e das cidades do Norte (…).





Oliveira Martins, Portugal Contemporâneo, 1.ª edição de 1881


























Deus, Pátria, Família
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As mesmas necessidades históricas, os mesmos fins de moderado nacionalismo devem levar (…) à substituição do individualismo puro ou mesclado de socialismo por normas e condições que tendam a orientar e fomentar ativamente a produção, a desenvolver a riqueza geral, a estabelecer harmonia no meio social, sob a proteção do Estado. (…)


Coordenar as corporações, federações e confederações económicas de caráter patronal ou operário (…) desviando-as das competições e lutas e sujeitando-as (…) às necessidades e interesses superiores da Nação (…).








Discurso de Salazar, 30 de julho de 1930














O I Plano de Fomento
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Estes 13 a 14 milhões de contos aparecem distribuídos em partes quase iguais pela Metrópole e pelo Ultramar (…). Embora os planos de fomento não sejam uma novidade no Ultramar, pois nas grandes províncias, como Angola e Moçambique, se está já habituado a trabalhar dentro de planos aprovados para certo número de anos, é a primeira vez que se tenta uma sistematização de recursos metropolitanos e ultramarinos e se faz um estudo conjunto e coordenado das aplicações mais urgentes. (…). No que se refere à indústria (…) o Plano restringe-se na Metrópole a meia dúzia de indústrias consideradas básicas (…), e na produção e distribuição de energia (…). Quanto à agricultura, pode dizer-se que são atacados apenas o repovoamento florestal, a irrigação por meio de grandes albufeiras e a colonização [interna]. (…)


O que se diz da Metrópole pode afirmar-se do Ultramar (…) dando-se ali menor incremento à produção de energia e muito grande à construção de linhas-férreas. (…) Nem aqui nem lá se pode afirmar que estejamos em face de um plano de industrialização; também não se pode dizer que se esteja em face de um plano integral de fomento agrícola.





Discurso de Salazar na Exposição do Plano (28.05.1953)
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Desejavam, nomeadamente no domínio das liberdades e garantias individuais, um mais estrito respeito da legalidade por parte das autoridades; defendiam a abolição da censura prévia à imprensa (…); queriam alargar a base de apoio do regime e da União Nacional às sensibilidades da direita crítica e reformadora e defendiam uma política de diálogo e até de captação da oposição moderada e anticomunista; aspiravam à desburocratização e desestatização do sistema corporativo, devolvendo-lhe o seu caráter de associação, com maior autonomia e liberdade de movimento (…), designadamente a nível sindical – em suma, pensavam ser possível conter e disciplinar as tensões sociais e políticas que despertavam na sociedade através de uma abertura do regime que as enquadrasse (…).





Fernando Rosas (dir.), A lenta agonia do salazarismo














A «abertura» dos caetanistas
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Como candidato independente proponho ao País, sem dúvida mal preparado para súbitas mudanças, a adoção progressiva e tão rápida quanto possível dos hábitos políticos correntes nos países democráticos. (...) O abismo trágico só se constituirá se a Situação teimar em impedir que o Povo eleja livremente os seus representantes e decida por si os seus destinos. (...) Um poder que assente no uso imoderado da força e não no respeito dos direitos humanos desperta paixões e violências, que ao explodir tudo subvertem e nada constroem.


Proclamação do general Humberto Delgado, maio de 1958














A todos os Portugueses da Metrópole e do Ultramar
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Há semanas a esta parte elementos subversivos irromperam em Moçambique com as ações anunciadas de sabotagem e morticínios dos portugueses negros. Tentam que os casos da Guiné e de Angola se repitam ali.(…) o terrorismo que somos obrigados a combater não é a explosão do sentimento de povos que (…) aspirem à independência, mas tão-só de elementos subversivos, (…) pagos por potências estrangeiras, para fins da sua própria política. (…) portugueses – europeus e africanos – combatemos, sem espetáculo e sem alianças, orgulhosamente sós.





Salazar, discurso de 18 de fevereiro de 1965
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Os africanos querem que Portugal respeite rigorosamente as observações definidas na Carta das Nações Unidas. Exigimos que Portugal siga o exemplo de Inglaterra, da França e da Bélgica e reconheça o direito dos povos que domina à autodeterminação é à independência.


As organizações africanas anticolonialistas das colónias portuguesas querem restabelecer a dignidade humana dos africanos, a sua liberdade e o direito de decidirem do seu futuro.


(…) uma vez que Portugal quer usar a violência para defender os seus interesses, somos obrigados a defender com a violência.





Amílcar Cabral, Obras Escolhidas
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